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RESUMO 

Esta revisão de escopo examina as metodologias utilizadas em estudos empíricos sobre gênero e 
sexualidade na educação matemática, com foco em pesquisas publicadas entre 2020 e 2024. 
Analisando artigos de grandes bases de dados, incluindo ProQuest, Web of Science, EBSCO, Google 
Scholar e Scopus, esta revisão identifica uma gama de abordagens qualitativas, quantitativas e de 
métodos mistos. O estudo destaca a transição para perspectivas pós-estruturalistas, refletindo um 
crescente interesse em explorar gênero e sexualidade como fenômenos fluidos e socialmente 
construídos. Esta revisão visa aprimorar a compreensão das tendências metodológicas na área e 
incentiva avanços metodológicos que reflitam essa mudança para estudos pós-estruturalistas na 
educação matemática. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero e sexualidade. Metodologias de pesquisa. Educação 

matemática. 

 

ABSTRACT 

This scoping review examines the methodologies used in empirical studies on gender and sexuality 
within mathematics education, focusing on research published between 2020 and 2024. By analyzing 
articles from major databases, including ProQuest, Web of Science, EBSCO, Google Scholar, and 
Scopus, this review identified a range of qualitative, quantitative, and mixed-method approaches. The 
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study highlights the shift towards post-structuralist perspectives, reflecting a growing interest in 
exploring gender and sexuality as fluid and socially constructed phenomena. This review aims to 
enhance understanding of methodological trends in the field and advocates for methodological 
advances that reflect this shift towards post-structuralist studies in mathematics education. 
 

KEYWORDS: Gender and sexuality. Research metodologies. Mathematics education. 

 

Introdução 

O estudo de gênero e sexualidade na educação matemática é antigo, mas 

permanece não resolvido (Becker; Hall, 2024; Lubienski; Ataide Pinheiro, 2020; 

Neto; Ataide Pinheiro, 2021). Ao longo das décadas, o gênero foi amplamente 

estudado, resultando em diversas descobertas relacionadas a gênero e matemática. 

A partir de revisões de literatura anteriores e outros tipos de investigação, é evidente 

que muitas pesquisas iniciais se concentraram no desempenho e na participação em 

matemática em relação ao gênero dos indivíduos (ver Becker; Hall, 2024; Fennema, 

1974; Fennema; Sherman, 1976; Hyde; Fennema; Lamon, 1990; Leyva, 2017; 

Lindberg; Hyde; Petersen; Linn, 2010). Apesar do crescente corpo de literatura 

explorando gênero, matemática e desempenho, análises meta-recensionais recentes 

mostraram que não há diferenças de gênero estatisticamente significativas no 

desempenho matemático (Lindberg; Hyde; Petersen; Linn, 2010). No entanto, alguns 

pesquisadores continuam a nos alertar sobre a importância do gênero no 

desempenho matemático, argumentando que o desempenho em matemática ainda 

varia de acordo com o gênero dos estudantes (Lubienski; Ganley, 2017). Em relação 

aos debates em andamento sobre desempenho em matemática e pesquisa de 

gênero, nós e outros argumentamos que a pesquisa que compara gênero e 

desempenho matemático deve ser conduzida de maneiras que não perpetuem 

estereótipos que contribuirão para mais diferenças de gênero entre homens e 

mulheres na matemática (Ataide Pinheiro, 2021; Goldberg; Darwin; Esquibel; Noble 

et al., 2023; Gutiérrez, 2008; Piatek-Jimenez; Braz Dias, 2021). 

Mais recentemente, houve uma mudança na pesquisa em educação 

matemática em direção à defesa de abordagens mais inclusivas para abordar 

questões de gênero e sexualidade (Ataide Pinheiro, 2023; Becker; Hall, 2024; Cox; 

Ataide Pinheiro, 2024). Essa mudança é, em parte, uma resposta à produção 

positivista de conhecimento sobre gênero na pesquisa em educação matemática. 

Isso significa que educadores matemáticos começaram a questionar questões de 

gênero usando os “posts” (por exemplo, pós-estruturalismo, pós-modernismo, pós-

colonialismo, etc.) para criar novos conhecimentos no campo da educação 
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matemática. No entanto, muitas dessas novas investigações, apesar de suas 

tentativas de dar sentido a diferentes epistemologias, ontologias e metodologias, não 

conseguiram alinhar as suposições de epistemologia e ontologia com sua 

abordagem metodológica, produzindo o que St. Pierre (2014) definiu simplesmente 

como metodologia qualitativa humanista. Essa metodologia usa conceitos do 

positivismo, como perguntas de pesquisa, design de pesquisa, coleta de dados, 

análise de dados, etc., mas está desalinhada com as suposições epistemológicas e 

ontológicas dos “posts”. 

Além disso, à medida que pesquisadores em educação matemática se 

envolvem com essas "novas formas de investigação", há um crescente apelo por 

investigações que vão além do tradicional binário de gênero (meninos vs. meninas) 

(Hall; Norén, 2021) e explorem a sexualidade, uma área que tem sido amplamente 

negligenciada na pesquisa em educação matemática (ver Ataide Pinheiro, 2022; 

Dubbs, 2016; Kersey; Voigt, 2021). Uma das revisões de literatura mais recentes 

sobre o tema de gênero e sexualidade na educação matemática, uma publicação de 

Becker e Hall (2024), revelou tendências atuais na pesquisa sobre gênero de 2020 a 

2022. Notavelmente, eles descobriram que o gênero continua a ser um foco 

significativo na pesquisa em educação matemática devido a desigualdades 

persistentes em desempenho, atitudes, representação e experiências vividas dos 

indivíduos em relação à matemática. O trabalho deles clama por pesquisas que 

reflitam avanços metodológicos e teóricos no campo da educação matemática para 

gêneros e sexualidades diversas. Eles também notaram uma mudança na forma 

como os pesquisadores começaram a conceituar gênero como um construto fluido e 

não binário, ao mesmo tempo em que reconhecem a escassez de pesquisas sobre 

sexualidade na educação matemática, pedindo mais trabalhos que abordem essa 

lacuna (ver também Voigt, 2020; Voigt; Reinholz, 2020). Além disso, Becker e Hall 

destacaram que a pesquisa sobre gênero e sexualidade concentrou-se 

principalmente no ensino superior, com menos atenção dada a alunos do K-12. Isso 

pode decorrer dos obstáculos em trazer esses tópicos para ambientes educacionais 

do K-12 em estados conservadores ao redor do mundo, onde discussões sobre 

gênero e sexualidade com menores continuam a enfrentar oposição. Respondendo 

a um apelo de uma década para mudar o foco da pesquisa de diferenças sexuais 

para um exame mais teorizado de gênero (ver Damarin; Erchick, 2010; Esmonde, 

2011), Becker e Hall descobriram que estudos recentes estão cada vez mais 

abordando gênero por meio de uma lente pós-estrutural, vendo-o como fluido e 
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socialmente construído. Essa crítica surge de décadas de pesquisa sobre a 

disparidade de desempenho na educação matemática. 

Reconhecendo esse cenário em evolução da pesquisa sobre gênero e 

sexualidade na educação matemática e abordando o recente apelo de Becker e Hall 

(2024), este estudo, uma revisão da literatura abrangente, visa fornecer uma visão 

geral das metodologias utilizadas em estudos recentes (2020 a 2024) sobre gênero 

e sexualidade na educação matemática. Ao examinar as metodologias empregadas 

na pesquisa sobre gênero e sexualidade na educação matemática, esta revisão 

busca ilustrar como diferentes abordagens contribuíram para a compreensão do 

campo sobre gênero e sexualidade no contexto da educação matemática. Embora 

revisões de literatura anteriores tenham aprimorado nossa compreensão do campo 

ao discutir se a disparidade de desempenho entre os gêneros ainda é relevante 

(Lubienski; Ganley, 2017), relatando tendências atuais na pesquisa em educação 

matemática sobre gênero e sexualidade (Becker; Hall, 2024; Leyva, 2017) ou 

discutindo as teorias atuais utilizadas na pesquisa sobre gênero e sexualidade 

(Przybyla-Kuchek; Jackson; Piatek-Jimenez; Hall et al., 2022), nenhuma se 

concentrou especificamente nas metodologias utilizadas na pesquisa sobre gênero e 

sexualidade. É importante notar a ausência notável de revisões de literatura focadas 

nas metodologias utilizadas na pesquisa sobre gênero e sexualidade na educação 

matemática. Esta revisão visa preencher essa lacuna, discutindo as diversas 

metodologias empregadas na pesquisa em educação matemática sobre gênero e 

sexualidade. Ao fazer isso, buscamos aprimorar o conhecimento e a compreensão 

do campo sobre as várias abordagens metodológicas que moldaram a pesquisa 

sobre gênero e sexualidade na educação matemática. 

Quadro Teórico  

Revisões de escopo, assim como as revisões sistemáticas, ganharam 

destaque como um método para abordar preocupações metodológicas e práticas em 

uma ampla gama de disciplinas, incluindo contextos clínicos, médicos e 

educacionais (Zawacki-Richter; Kerres; Bedenlier; Bond et al., 2020). Enquanto as 

revisões sistemáticas têm sido utilizadas desde a década de 1970, as revisões de 

escopo são um desenvolvimento mais recente, muitas vezes servindo como 

precursoras das revisões sistemáticas. Seu principal propósito é explorar a 

amplitude da pesquisa existente sobre um determinado tópico, identificando lacunas 

e estabelecendo uma estrutura inicial para investigações futuras, mais detalhadas. 
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As revisões de escopo geralmente apresentam uma perspectiva geral para 

esclarecer conceitos e características que ainda não foram investigados em 

profundidade para um determinado tópico ou área. Em contraste, as revisões 

sistemáticas avaliam a qualidade da literatura existente para responder a uma ou 

mais perguntas de pesquisa específicas e precisas. (Gutierrez-Bucheli; Reid; 

Kidman, 2022, p. 652-653) 

As revisões de escopo são particularmente úteis quando o tópico de pesquisa 

é complexo ou ainda não foi amplamente estudado, permitindo que os 

pesquisadores mapeiem a literatura existente e clarifiquem conceitos-chave. Ao 

contrário das revisões sistemáticas, que visam avaliar a qualidade das evidências e 

fornecer respostas definitivas a perguntas de pesquisa específicas, as revisões de 

escopo são mais exploratórias. Elas geralmente não exigem uma avaliação crítica 

das evidências, focando em descrever os tipos e características da pesquisa 

disponível. 

As revisões de escopo não costumam exigir uma avaliação crítica (por 

exemplo, avaliação do risco de viés) das evidências porque não buscam fornecer 

insights sobre decisões práticas e políticas baseadas em pesquisa fundamentada 

em evidências—aspectos mais típicos de uma revisão sistemática. (Gutierrez-

Bucheli; Reid; Kidman, 2022, p. 657) 

Enquanto Becker e Hall (2024) tomaram medidas para garantir que as 

publicações que revisaram fossem de alta qualidade acadêmica, nosso objetivo era 

ser abrangente em nossa revisão, incluindo uma ampla gama de fontes, como 

artigos de conferências e teses/dissertações, sem restringir nossa seleção com base 

na classificação das revistas nas quais os artigos foram publicados. A razão para 

isso não foi meramente evitar a etapa de avaliação crítica da revisão e acelerar o 

processo; em vez disso, como não estávamos realizando uma síntese de 

evidências, mas investigando as metodologias utilizadas, queríamos reunir o maior 

número possível de metodologias diferentes. Além disso, limitar nossa busca a 

revistas de alto nível poderia enviesar os resultados, uma vez que essas revistas 

tendem a favorecer metodologias mais tradicionais. 

Note que “[a]o contrário das revisões sistemáticas, as revisões de escopo 

ainda exigem métodos rigorosos e transparentes em sua condução para garantir que 

os resultados sejam confiáveis” (Munn; Peters; Stern; Tufanaru et al., 2018, p. 6). 

Gutierrez-Bucheli, Reid e Kidman (2022) defendem um processo para conduzir uma 

revisão de escopo que normalmente envolve seis etapas-chave: 1) design, propósito 
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e escopo; 2) busca de literatura e evidências relevantes; 3) seleção de evidências; 4) 

extração de dados; 5) resumo e relatório; e 6) consulta e revisão. Embora essas 

etapas possam parecer sequenciais, cada uma é iterativa, permitindo que os 

pesquisadores refinam sua abordagem e garantam a consonância entre a pergunta 

de pesquisa e a metodologia escolhida. Os autores escrevem que as etapas “têm 

canais para feedback e feedforward” (Gutierrez-Bucheli; Reid; Kidman, 2022, p. 

655). Por exemplo, consulta e revisão não estão confinadas à etapa final, mas são 

integradas ao longo do processo. Essa abordagem paralela ajuda a garantir 

consistência entre os objetivos de pesquisa e as decisões metodológicas, 

incorporando perspectivas diversas e mitigando o pensamento de grupo. 

Durante nossa revisão de escopo, adotamos uma abordagem iterativa em 

cada etapa, realizando múltiplas buscas em diferentes bancos de dados e 

adaptando nossos métodos para acomodar as características únicas de cada um. O 

feedback de um revisor de artigo nos levou a revisar como resumimos e relatamos 

nossas descobertas. Para rastrear com precisão o número de artigos revisados em 

cada etapa, em vez de apenas o número final de publicações recuperadas, como 

fizemos na primeira versão deste artigo, repetimos o processo e expandimos a 

busca para garantir uma documentação completa ao longo de todo o trabalho. Além 

disso, os resultados obtidos de certos bancos de dados às vezes levantaram 

questões sobre sua cobertura, levando-nos a consultar uma bibliotecária. Com base 

em seu feedback, tomamos decisões que não faziam parte de nosso plano inicial. 

Essas perguntas e insights não poderiam ter sido antecipados antes de nossa 

interação prática com os bancos de dados durante o processo de busca inicial. Em 

uma consulta, a bibliotecária sugeriu usar um banco de dados adicional, expandindo 

nossa busca, verificando duplicatas e documentando todas as etapas e 

procedimentos. 

Uma vez que nosso artigo foca em uma revisão de escopo de metodologias 

usadas em uma área específica de pesquisa, discutiremos agora, nesta seção de 

quadro teórico, pesquisas recentes que apontam uma questão metodológica que 

tem ocorrido na educação e nas ciências sociais, particularmente em estudos que 

afirmam empregar teorias pós-estruturalistas como seu quadro teórico. 

Grande parte da maneira como chegamos a entender metodologia alinha-se 

às discussões apresentadas por Elizabeth St. Pierre e Patti Lather (Lather, 1993; 

Lather, 2005; Lather, 2008; Lather, 2013; 2014; Lather, 2016; Lather, 2017; Lather; 

St. Pierre, 2013; St. Pierre, 2012; 2013; 2016; 2019; St. Pierre, 2017). Portanto, 
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entendemos metodologia como maneiras informadas teoricamente de interagir com 

aparatos textuais e materiais. Através do conceito de metodologia pós-qualitativa, St. 

Pierre e Lather criticam a adoção de conceitos de pesquisa positivista dentro das 

metodologias qualitativas, incluindo a sistematização de perguntas de pesquisa, 

design de pesquisa, coleta de dados, análise de dados, codificação, criação de 

temas e resultados. St. Pierre refere-se a essa abordagem influenciada pelo 

positivismo como metodologia qualitativa humanista. Ela observa que a 

sistematização da metodologia qualitativa com conceitos positivistas levou a uma 

separação entre epistemologia e ontologia nas metodologias. 

Sob a lente da metodologia qualitativa humanista, a pesquisa tornou-se 

guiada por princípios, postulados, algoritmos e processos passo a passo projetados 

para ajudar os pesquisadores a analisar seus dados. Embora essa abordagem tenha 

tornado a pesquisa mais acessível e sistemática, levando a uma explosão de guias e 

manuais desde a década de 1980, também reduziu a ruptura radical inicial que a 

pesquisa qualitativa fez em relação ao positivismo. O que começou como uma 

ruptura revolucionária das metodologias quantitativas positivistas foi, com o tempo, 

codificado em uma série de procedimentos semelhantes a receitas, diminuindo o 

potencial transformador da investigação qualitativa. 

Em contraste, a metodologia pós-qualitativa resiste a tal codificação. Ela não 

oferece manuais passo a passo, em vez disso, exige que os estudantes se 

envolvam profundamente com a teoria. Por exemplo, um estudante interessado em 

conduzir um estudo foucaultiano deve engajar-se diretamente com os conceitos de 

arqueologia ou genealogia de Foucault, em vez de depender de métodos 

padronizados como entrevistas. A pesquisa pós-qualitativa demanda uma 

abordagem mais nuançada e informada teoricamente, encorajando os acadêmicos a 

navegar suas investigações sem a muleta de diretrizes prescritivas. 

Essa crítica é particularmente direcionada a estudantes de pós-graduação e 

pesquisadores que afirmam se envolver com o trabalho de teóricos, muitas vezes de 

origem francesa, que são amplamente reconhecidos nos Estados Unidos e cada vez 

mais globalmente como pós-estruturalistas. Isso inclui figuras como Foucault, 

Derrida, Deleuze e Guattari, entre outros. Pesquisadores que pretendem usar as 

teorias desses pensadores devem evitar depender de metodologias qualitativas 

tradicionais (ou humanistas), ou assim vai a crítica de St. Pierre. Se o fizerem, 

correm o risco de desalinhavar suas posturas teóricas com suas abordagens 

metodológicas. Por exemplo, um estudante interessado em conduzir um estudo 
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foucaultiano deve engajar-se diretamente com os conceitos de arqueologia ou 

genealogia de Foucault, em vez de depender de métodos padronizados como 

entrevistas. Para conduzir a desconstrução derridiana, os estudantes devem ler e 

entender profundamente o trabalho de Derrida sobre desconstrução. Não existe um 

caminho prescrito e direto que descreva como fazê-lo. A pesquisa pós-qualitativa 

exige uma abordagem mais nuançada e informada teoricamente, encorajando os 

acadêmicos a navegar suas investigações sem a muleta de diretrizes prescritivas, 

garantindo que seus métodos estejam verdadeiramente alinhados com suas 

fundações teóricas. 

Lather e St. Pierre (2013) também criticam as suposições fundamentais da 

pesquisa qualitativa humanista, particularmente sua dependência das lógicas 

binárias de sujeito/objeto, humano/não humano, e o privilégio do sujeito humano 

como o centro da investigação. Os autores desafiam a noção de um eu estável e 

conhecível e colocam em questão o tradicional. Em termos pós-estruturalistas, a 

“crise da representação” não significa o fim da própria representação, mas sim o fim 

da noção de presença pura e não mediada (Lather, 1993). Se isso for assumido 

como um referencial teórico, é bastante contraditório usar entrevistas como método 

de coleta de dados. Mazzei e Jackson (2012) examinam criticamente o tratamento 

convencional da voz na pesquisa qualitativa. Os autores argumentam contra as 

abordagens simplistas e mecanicistas que tentam apresentar as vozes dos 

participantes como autênticas, estáveis e autorreflexivas. Eles desafiam a noção de 

que as vozes na pesquisa qualitativa podem “falar por si mesmas” ou serem 

totalmente capturadas por métodos tradicionais como transcrição e codificação 

(Mazzei; Jackson, 2012). A crise também envolveu uma crítica à forma como a 

linguagem é usada na pesquisa. Os pós-estruturalistas argumentaram que a 

linguagem não é um meio que reflete ou descreve a realidade, mas sim que molda e 

constrói a realidade que busca descrever. Isso levou a um questionamento sobre se 

a escrita acadêmica tradicional poderia alguma vez representar plenamente e com 

precisão realidades sociais complexas. 

De maneira semelhante a Lather e St. Pierre, Pascale (2010) critica a 

tendência das ciências sociais tradicionais de ignorar essas fundações filosóficas, 

resultando em uma “abordagem de livro de receitas” para a pesquisa que carece de 

engajamento crítico com os pressupostos subjacentes sobre a realidade e o 

conhecimento. Pascale argumenta que, para aprofundar nossa compreensão sobre 

metodologia, é crucial considerar as fundações filosóficas mais amplas que 
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sustentam várias abordagens de pesquisa. Em sua explicação sobre as visões pós-

estruturalistas, gênero e sexualidade transcendem identidades socialmente 

construídas; elas são subjetividades socialmente construídas. As teorias mais 

recentes da subjetividade veem os sujeitos não como indivíduos, mas como 

categorias discursivas que representam relações sociais coletivas. 

Pós-estruturalistas e pós-modernistas se baseiam em Althusser para 

conceituar os sujeitos como a expressão de processos sociais— a incorporação e 

reificação de estruturas sociais. Por exemplo, termos como “negro” ou 

“heterossexual” são entendidos como localizações de sujeito que são produtos da 

cultura e do poder. As posições de sujeito, nesse sentido, são categorias históricas e 

discursivas de identificação. [...] Por exemplo, ninguém nasce com uma identificação 

racial; a cultura “convoca” indivíduos a pertencer a uma categoria racial ou 

localização de sujeito particular que se torna parte de uma identidade pessoal. As 

subjetividades são marcadores culturais dominantes de “diferença” que moldam a 

identidade individual através da tensão e da interação entre o simbólico e o 

imaginário. (Pascale, 2010, pp. 31-32) 

Isso implica que pesquisas que tratam identidades como categorias fixas 

pelas quais as pessoas delineiam quem são (no caso de gênero, aspectos como 

aparência, fala, vestimenta, formações corporais etc.; e no caso de sexualidade, 

categorias relacionadas a atração romântica e sexual) não devem realmente afirmar 

que estão usando uma base teórica pós-estruturalista. 

Em nossa colaboração, abordamos os conceitos de gênero e sexualidade a 

partir de perspectivas teóricas distintas. Enquanto o segundo autor adere a uma 

visão pós-estruturalista, o primeiro autor não abraça totalmente o foco linguístico do 

pós-estruturalismo, acreditando que ele pode negligenciar os aspectos materiais e 

corporais da existência humana. Ela tende a apoiar a teoria das diferenças sexuais, 

que enfatiza a importância do corpo, da biologia e das condições materiais na 

construção das diferenças de gênero e sexo, ao mesmo tempo em que reconhece 

que estas não são categorias fixas ou essencialistas, mas são continuamente 

reconfiguradas em relação ao poder, à tecnologia e à cultura (Braidotti, 2017). 

Reconhecemos a importância de examinar a correspondência entre 

epistemologias e metodologias de pesquisa, particularmente em estudos que 

afirmam usar teorias pós-estruturalistas, conforme destacado por Lather e St. Pierre. 

Essa correspondência é especialmente relevante no contexto dos estudos de 

gênero, onde as estruturas teóricas pós-estruturalistas são cada vez mais comuns. 
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No entanto, nossa pesquisa atual foi projetada para responder à pergunta específica 

“Quais são as metodologias utilizadas em estudos empíricos sobre gênero e 

sexualidade conduzidos dentro da comunidade de pesquisa em educação 

matemática?” Embora reconheçamos que uma análise mais profunda da 

correspondência entre teoria e metodologia poderia adicionar nuances aos nossos 

achados, esse não foi nosso objetivo original. Dadas as limitações de tempo e o 

escopo de nosso estudo, não vamos prosseguir com essa linha de investigação no 

presente manuscrito. No entanto, concordamos que essa seria uma área importante 

para futuras pesquisas. 

Na próxima seção, discutiremos como realizamos esta revisão da literatura e 

resumiremos os resultados. 

Processo de Pesquisa e Metodologia  

Para conduzir uma revisão abrangente das metodologias de pesquisa 

utilizadas em estudos de gênero e sexualidade na educação matemática, 

empregamos uma estratégia de busca sistemática em cinco principais bancos de 

dados acadêmicos: ProQuest, Web of Science, EBSCO, Google Scholar e Scopus. 

Seleção dos Bancos de Dados  

Gutierrez-Bucheli, Reid e Kidman (2022) enfatizam que consultar um 

bibliotecário de pesquisa para identificar os bancos de dados mais relevantes na 

área é um passo crucial na realização de uma revisão de escopo, observando que 

esse passo é frequentemente negligenciado. No nosso caso, consultamos um 

bibliotecário de pesquisa, que explicou que, ao selecionar bancos de dados para 

pesquisa acadêmica, é essencial considerar as necessidades específicas do seu 

estudo e as forças de cada plataforma. ProQuest e EBSCO são plataformas 

robustas que oferecem acesso a múltiplos bancos de dados, tornando-as excelentes 

escolhas para uma busca abrangente. ProQuest, com seu Banco de Dados de 

Educação, ERIC e ProQuest One Education, fornece uma ampla gama de recursos 

educacionais e é particularmente útil para aqueles focados em pesquisa 

educacional. O Education Source da EBSCO também é altamente considerado por 

sua extensa coleção de artigos relacionados à educação e frequentemente produz 

resultados relevantes. Em termos de bancos de dados multidisciplinares, Scopus e 

Web of Science são boas opções, mas possuem forças diferentes. Scopus é 

conhecido por sua ampla cobertura das ciências, ciências sociais e humanidades, e 

geralmente inclui uma gama mais ampla de periódicos, o que pode ser benéfico para 
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pesquisas interdisciplinares. O Web of Science, embora altamente respeitado por 

seu rigoroso processo de seleção e ferramentas de análise de citações, é 

ligeiramente mais limitado em sua cobertura de humanidades e ciências sociais. No 

final das contas, usar uma combinação desses bancos de dados pode proporcionar 

uma compreensão mais completa e sutil do panorama da pesquisa. 

Finalmente, utilizamos ProQuest, EBSCO, Web of Science, Scopus e Google 

Scholar para nossa busca. Dadas as diferenças nas funcionalidades e capacidades 

de busca de cada banco de dados, nossa abordagem precisou ser adaptada de 

acordo, exigindo ajustes e considerações em cada etapa. Isso será explicado com 

mais detalhes nesta seção. 

Critério para Inclusão e Exclusão  

Para esta revisão de escopo, estabelecemos um conjunto de critérios de 

inclusão e exclusão para garantir que os estudos selecionados fossem relevantes 

para nosso foco de pesquisa em gênero e sexualidade dentro da educação 

matemática. 

Inclusão: 

Data de publicação: Incluímos apenas artigos publicados de 2020 a 2024. 

Relevância para a educação matemática: Os artigos precisavam focar 

explicitamente na educação matemática. Também incluímos estudos que 

discutissem STEM como uma categoria mais ampla, desde que não se 

concentrassem especificamente em uma das ciências, tecnologia ou engenharia. 

Essa decisão foi tomada porque estamos cientes de que educadores de matemática 

usam a sigla STEM em suas pesquisas. Esse critério garantiu que nossa revisão 

permanecesse centrada em estudos diretamente relevantes para nosso campo. 

Foco em gênero e sexualidade: Os estudos eram obrigados a abordar 

questões relacionadas a gênero e sexualidade. Isso incluía pesquisas sobre temas 

mais amplos de gênero e sexualidade, estudos focados em populações lésbicas, 

gays e bissexuais (LGB) e aqueles que discutissem a discriminação enfrentada por 

esses grupos. 

Idioma: Inicialmente, incluímos artigos escritos em inglês, francês, espanhol e 

português para refletir os idiomas falados pelos pesquisadores. Após as buscas 

iniciais, achamos incomum que não houvesse muitos artigos em idiomas diferentes 

do inglês, então decidimos expandir nossa busca para incluir artigos em qualquer 
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idioma, sabendo que poderíamos sempre usar softwares disponíveis para traduzir os 

poucos artigos em diferentes idiomas. 

Tipo de publicação: Incluímos artigos de periódicos, capítulos de livros, 

teses ou dissertações e anais de conferências para fornecer uma visão ampla do 

panorama de pesquisa. No entanto, infelizmente para esta publicação, analisaremos 

apenas artigos de periódicos, devido a limitações de tempo.  

Exclusão: 

Áreas de assunto não relevantes: Excluímos artigos que não se 

relacionavam especificamente à educação matemática, como aqueles que focavam 

em educação geral ou em outras disciplinas não relacionadas. Artigos que se 

concentravam explicitamente em uma das ciências (por exemplo, biologia, física ou 

química), tecnologia ou engenharia também foram excluídos. 

Gênero como variável comparativa: Excluímos estudos que tratavam o 

gênero apenas como uma variável comparativa, como aqueles que examinavam 

“diferenças de gênero” ou a “lacuna de gênero”. Decidimos não incluir estudos que 

usavam o gênero apenas como uma variável comparativa porque essa abordagem 

pode reforçar estereótipos existentes e não examina criticamente a construção 

social do gênero. Segundo Fonseca, Caldeira e Souza (2022), esses estudos 

frequentemente caem em uma “cadeia de citação” que reitera suposições sobre 

diferenças inerentes entre homens e mulheres nas práticas matemáticas. Essa 

abordagem ignora a importância de explorar como as práticas educacionais 

contribuem para a produção e o reforço das diferenças de gênero. 

Foco de pesquisa irrelevante: Artigos foram excluídos se seu foco principal 

não estava em gênero e sexualidade na educação matemática. Por exemplo, 

estudos que apenas mencionavam gênero ou sexualidade sem um foco substancial 

nesses tópicos no contexto da educação matemática não foram considerados. 

Revisões de literatura: Excluímos revisões de literatura para focar em 

estudos que contribuem com descobertas originais de pesquisa. Esse critério 

garantiu que nossa revisão se concentrasse nas metodologias de pesquisa. 

Termos de Busca 

Utilizamos frases de busca booleanas em quatro bases de dados—ProQuest, 

EBSCO, Web of Science e Scopus—usando três strings de pesquisa principais 

rotuladas como A, B e C: Pesquisa A: math* AND education AND (gender OR 
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sexual*) Pesquisa B: math* AND education AND (LGB* OR queer) Pesquisa C: 

math* AND education AND (transph* OR homoph) 

No ProQuest, o termo “noft” foi usado para especificar que a busca deveria 

incluir resultados de qualquer campo, exceto o texto completo, garantindo um foco 

em títulos, resumos e palavras-chave. No EBSCO, isso foi alcançado especificando 

que a busca deveria ser feita em “todos os campos”. O Google Scholar não permite 

buscas específicas por campo além do título ou texto completo (o termo “noft” não 

era aplicável). 

Os asteriscos (*) nos permitiram capturar várias formas de palavras, como 

“matemática,” “matemático,” “matemática,” e assim por diante. 

Reconhecemos que seria possível combinar as pesquisas A, B e C em um 

único termo de busca booleano nas bases de dados. No entanto, optamos por 

conduzir essas buscas separadamente por algumas razões. Primeiro, ao tratar cada 

busca como distinta, pretendíamos obter insights sobre o foco específico da 

literatura—se centrava em questões mais amplas de gênero e sexualidade, 

populações LGB ou a discriminação que essas populações enfrentam. Essa 

abordagem nos permitiu avaliar a distribuição e ênfase dentro do corpo existente de 

pesquisa de forma mais eficaz. Além disso, math* e education foram consistentes 

em todas as buscas, servindo como a base para nossa exploração. 

Quando se tratou do Google Scholar, decidimos combinar os termos de 

busca em uma única expressão boolean. Essa decisão foi tomada para simplificar o 

processo dentro das capacidades de busca mais limitadas da plataforma. Combinar 

os termos no Google Scholar garantiu que ainda pudéssemos capturar estudos 

relevantes em todas as três áreas focais sem complicar excessivamente o processo 

de busca. Apesar dessa limitação, a busca combinada ainda produziu um número 

substancial de resultados relevantes, tornando o Google Scholar um recurso 

inestimável em nosso processo de revisão. 

Revisão os Títulos e Resumos  

A partir deste ponto no texto, quando dizemos “após revisar títulos e 

resumos,” estamos nos referindo ao seguinte processo: Primeiro, lemos os títulos 

dos artigos. Se um título indicava claramente que o foco da pesquisa era diferente 

do que pretendíamos incluir, ou se continha um dos nossos critérios de exclusão—

como usar o gênero como uma variável para estudar um fenômeno diferente, como 

o desempenho em matemática—o artigo era excluído. Se o título sugeria relevância, 

prosseguíamos para ler o resumo, aplicando nossos critérios de inclusão e exclusão 
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mais uma vez. Se houvesse alguma dúvida sobre a relevância do artigo após a 

leitura do resumo, iríamos consultar a publicação em si. Com base nesse processo 

de revisão minucioso, tomamos a decisão final sobre a inclusão da publicação em 

nossa revisão exploratória. 

Resultado da Pesquisa no ProQuest  

A busca A rendeu 741 resultados. Ao filtrar por artigos com "educação 

matemática" no campo de assunto, o número foi reduzido para 104. A exclusão 

adicional de artigos contendo "diferenças de gênero" em qualquer campo trouxe a 

contagem para 69. Após revisar títulos e resumos, 7 artigos foram considerados 

relevantes. A busca B resultou em 8 artigos, com apenas 1 fazendo parte da lista 

final após a revisão de títulos e resumos. A busca C retornou 3 artigos, nenhum dos 

quais foi relevante após a revisão. 

Resultado da Pesquisa no Web of Science  

A busca A inicialmente produziu 50 títulos. Ao refinar o campo de assunto 

para "Educação: Pesquisa Educacional" e "Educação: Disciplinas Científicas" (já que 

"Educação Matemática" não era uma opção disponível), a lista foi reduzida para 4 

títulos, nenhum dos quais era relevante. A busca B e a busca C geraram cada uma 1 

resultado, ambos excluídos por irrelevância. 

Resultado da Pesquisa no Ebsco  

A busca A inicialmente retornou 9.815 resultados. Ao filtrar por "educação 

matemática" no campo de assunto, esse número foi reduzido para 105. A exclusão 

adicional de artigos que mencionavam "diferenças de gênero" reduziu a contagem 

para 80. Após revisar títulos e resumos, 15 artigos foram selecionados para inclusão 

na lista final. A busca B resultou em 16 artigos, dos quais 2 foram incluídos na lista 

final após a revisão de títulos e resumos. A busca C inicialmente retornou 27 

resultados. Após ajustar o termo de busca de "homoph*" para "homophob*" para 

excluir artigos irrelevantes sobre hemofilia, 9 artigos permaneceram. Nenhum foi 

considerado relevante após a revisão de títulos e resumos. 

Resultado da Pesquisa no Scopus  

A busca A inicialmente produziu 4.454 documentos. Como "educação 

matemática" e "educação" não estavam disponíveis como áreas de assunto, uma 

abordagem diferente foi adotada. Palavras-chave como "diferenças de gênero" e 

"diferença de gênero" foram excluídas, mantendo o termo "diferenças sexuais" 
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devido à sua relevância para a teoria europeia das diferenças sexuais. Essa 

filtragem reduziu o número para 4.128 documentos. Ao limitar ainda mais a área de 

assunto para "matemática", foram encontrados 393 documentos. Após revisar títulos 

e resumos, 15 documentos permaneceram. Note que muitos ainda tratavam da 

diferença de gênero e das diferenças de gênero no desempenho em matemática. A 

busca B retornou 16 documentos. Após revisar títulos e resumos, 6 documentos 

relevantes permaneceram. A busca C inicialmente encontrou 11 documentos, mas 

nenhum foi considerado relevante após a revisão de títulos e a aplicação dos 

critérios de exclusão. 

Resultado da Pesquisa no Google Scholar  

A busca inicial usando os termos “educação matemática” E (gênero OU 

sexualidade OU lgb* OU transph* OU homoph*) resultou em 290 resultados. Após 

revisar títulos e resumos, 17 artigos foram retidos. 

Uma busca subsequente em português usando os termos “educação 

matemática” E (gênero OU sexualidade OU lgb* OU transfob* OU homofob*) 

produziu 183 resultados. Após revisar títulos e resumos, 28 artigos foram 

selecionados como relevantes. 

Refinamento Fina e Seleção de Artigos 

Um total de 1.084 títulos e resumos foram revisados de acordo com o 

processo descrito, resultando na seleção de 91 publicações para revisão (Tabela 1). 
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Table 1: Número de publicações  

Banco de 
Dados 

Busca 

Número de 
Publicações Onde 

o Título e o 
Resumo Foram 

Revisados 

Número de 
Publicações 

Selecionadaas 
para Revisão 

Proquest 

Busca A 69 7 

Busca B 8 1 

Busca C 3 0 

Web of 
Science 

Busca A 4 0 

Busca B 1 0 

Busca C 1 0 

EBSCO 

Busca A 80 15 

Busca B 16 2 

Busca C 9 0 

Scopus 

Busca A 393 15 

Busca B 16 6 

Busca C 11 0 

Google 
Scholar 

Inglês 290 17 

Português 183 28 

Total  1084 91 

Fonte: Dados dos Autores 

Gerenciamento e Organização dos Resultados 

A revisão de títulos e resumos foi realizada diretamente nas bases de dados. 

Se um artigo atendia aos nossos critérios e deveria ser incluído, marcávamos a 

caixa de seleção ao lado dele. Após completar o processo de seleção para cada 

busca, solicitamos à base de dados que exportasse a lista de artigos selecionados 

para o EndNote, utilizando o arquivo de importação do EndNote (.enw) ou o formato 

de arquivo RIS (.ris), dependendo do que estava disponível. Assim que os arquivos 

foram exportados, fizemos o upload das citações bibliográficas de 91 artigos para o 

EndNote, organizando-os em grupos específicos com base na busca em que foram 

encontrados (por exemplo, ProQuest A, Scopus B). Em seguida, criamos outro 

grupo no EndNote chamado “Scoping Review Final” e copiamos todas as 91 

entradas para ele. Finalmente, usamos a ferramenta Encontrar Duplicatas do 

EndNote para identificar e remover entradas duplicadas. Entre as 91 publicações 

inicialmente selecionadas, 13 eram capítulos de livros, 9 foram publicadas em anais 

de conferências, 11 eram teses ou dissertações, e as 58 restantes eram artigos de 

periódicos. Os 58 artigos de periódicos foram carregados no NVivo 14, que foi 

utilizado para gerenciar a codificação das seções sobre metodologia das 

publicações.  
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Embora esta seja uma revisão exploratória e nosso objetivo seja ser inclusivo 

em relação a teses, capítulos de livros e trabalhos de conferências, para esta 

apresentação inicial dos resultados, nos concentraremos em criar uma tipologia 

preliminar baseada exclusivamente nos artigos de periódicos. Devido a restrições de 

tempo e à necessidade de abordar o feedback dos revisores que avaliaram uma 

versão anterior deste estudo, realizamos novas buscas para garantir que 

rastreássemos com precisão todas as etapas do processo de busca, incluindo o 

número de artigos e resumos revisados. Concentrar-se em artigos de periódicos nos 

permite desenvolver de forma eficiente um quadro inicial, que pode ser calibrado e 

utilizado novamente para a totalidade das publicações selecionadas por nossa 

busca e critérios. 

Processo de Organização dos Resultados  

Começamos importando 33 artigos de uma versão anterior deste estudo para 

o NVivo 14. Cada artigo foi lido na íntegra e codificado manualmente dentro do 

software, focando em abordagem analítica, métodos e metodologia, objetivos, 

perguntas de pesquisa e posicionamento teórico. Esse processo levou à criação de 

uma tipologia inicial de metodologias, tentando conectá-las aos respectivos 

objetivos, perguntas de pesquisa e estruturas teóricas. No entanto, nem todos os 

artigos articularam claramente seu posicionamento teórico. Vale ressaltar que as 

capacidades do NVivo e suas funcionalidades de IA não foram particularmente úteis 

para essa tarefa, então a tipologia foi desenvolvida principalmente de forma manual. 

Ao categorizar as metodologias, buscamos identificar semelhanças e diferenças 

entre os estudos. 

Na fase pós-revisão deste artigo, revisitamos a tipologia com a assistência do 

ChatGPT. Fornecemos a tipologia à IA e fizemos o upload de cada um dos 26 

artigos restantes, um por um, para que a IA pudesse iterar o processo de 

classificação. A cada iteração, registramos o motivo pelo qual o estudo foi 

classificado em um tipo existente ou por que um novo tipo foi criado. Após as 26 

iterações iniciais, examinamos a classificação e notamos algumas sobreposições. 

Em outras palavras, os tipos que tínhamos não eram mutuamente exclusivos, como 

é típico em uma tipologia, o que garante uma categorização clara. Corrigimos isso 

removendo categorias sobrepostas e reiterando o processo de classificação para os 

artigos que haviam sido classificados sob elas. Esse processo colaborativo 

possibilitou a criação de uma tipologia aceitável como forma de organizar e 
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apresentar as abordagens metodológicas utilizadas nos artigos de periódicos que 

revisamos (Figura 1). 

Figura 1: Tipos e subtipos de metodologias  

 
Fonte: Análises dos Autores. 

 

Na próxima seção, fornecemos uma breve descrição dos subtipos de 

metodologia, com a citação dos estudos que classificamos em cada um deles. 

Resultados 

A. Metodologias Qualitativas 

Abordagens Baseadas em Narrativas: Métodos que envolvem contar histórias 

ou pesquisa narrativa para explorar experiências e perspectivas individuais, 

particularmente de grupos marginalizados (Alderton, 2020; Ataide Pinheiro, 2021; De 

Lima, 2021; Ibourk; Hughes; Mathis, 2022). 

Abordagens de Estudo de Caso: Estudos aprofundados e contextualizados de 

casos específicos para tirar conclusões mais amplas sobre práticas e teorias 

educacionais (Barbosa; Giraldo; Da Costa Neto, 2021; Jaremus, 2021; Joseph, 

2021; Leyva; Quea; Weber; Battey et al., 2021; Soares; Cury; Dos Santos; Sangiogo, 

2023). 

Contra-Narrativas: Uma abordagem qualitativa crítica que dá voz a grupos 

marginalizados por meio da contação de histórias, desafiando narrativas dominantes 

(Leyva, 2021; Leyva; Mcneill; Balmer; Marshall et al., 2022). 

Análise Temática: Identificação de padrões ou temas dentro de dados 

qualitativos para entender fenômenos sociais complexos (Gjøvik; Kaspersen; 
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Farsani, 2022; Hall; Robinson, 2020; Jaremus; Gore; Prieto-Rodriguez; Fray, 2020; 

Voigt, 2022). 

Análise do Discurso: Estudos que exploram como a linguagem é utilizada em 

textos e interações para construir realidades sociais, focando nas dinâmicas de 

poder e identidades (Batista Guse; Dos Reis Detoni, 2023; De Oliveira; Assunção; 

De Andrade, 2023; Lafay, 2022; Neto; Borges; Alves, 2021; Przybyla-Kuchek, 2021; 

Silva, 2023; Xenofontos, 2024). 

Pesquisa Jurídica e Doutrinária: Pesquisa que examina leis existentes, 

documentos legais e políticas para entender seu impacto em comunidades 

específicas, frequentemente focando em direitos e justiça (Sharma, 2021). 

Análise de Conteúdo (Qualitativa): Exame sistemático de textos, imagens ou 

mídias para identificar temas, padrões e significados, focando na interpretação 

qualitativa sem quantificação (Bento; Soares; Dos Santos Pastoriza; Sangiogo, 

2023). 

Reanálise por meio de Lentes Narrativas e Pós 

Estruturalistas: Combinação de diferentes estudos ao revisitar e reinterpretar 

dados qualitativos existentes usando análise narrativa e estruturas pós-

estruturalistas (Jaremus; Pomeroy; Luoma, 2024; Kersey; Voigt, 2021). 

B. Metodologias Quantitativas 

Abordagens Baseadas em Pesquisa: Métodos que envolvem questionários 

estruturados para coletar dados sobre atitudes, crenças e comportamentos dentro 

de populações específicas (Copur-Gencturk; Thacker; Quinn, 2021; Guse; Waise; 

Da Conceição Esquincalha, 2020; Jao; Hall; Di Placido, 2023; Teague Tsopgny; 

Maingari; Mbede, 2020; Waise; Da Conceição Esquincalha, 2024). 

Desenho Experimental: Pesquisa que manipula variáveis para determinar 

relações causais e avaliar os efeitos de intervenções (Chang; Luo; Walton; Aguilar et 

al., 2019; Gonzalez; Odic; Schmader; Block et al., 2021; Klapproth; Holger Von Der, 

2024; Lee; Lee; Song; Kim et al., 2022). 

Análise de Dados Transversais e Multinível: Análise de dados coletados em 

um único ponto no tempo para identificar correlações e padrões. Uma abordagem 

estatística que examina dados estruturados em mais de um nível (por exemplo, 

alunos dentro de escolas) para entender a influência de diferentes fatores (Lao, 

2023; Wolff, 2021). 

Análise Multivariada: Pesquisa que emprega técnicas estatísticas, como 

MANOVA (análise de variância multivariada) e testes de qui-quadrado, para analisar 
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relações entre identidade sexual e várias experiências e resultados educacionais 

(Lindner; Makarova; Bernhard; Brovelli, 2022; Voigt, 2022). 

C. Metodologias de Múltiplos Métodos 

Desenho Convergente ou Sequencial: Desenhos de pesquisa que utilizam 

métodos qualitativos e quantitativos para abordar questões de pesquisa a partir de 

múltiplas perspectivas, seja simultaneamente (convergente) ou em sequência 

(sequencial) (Saki; Sager; Walkington, 2023). 

Análise de Conteúdo (Múltiplos Métodos): Uma combinação de técnicas 

qualitativas e quantitativas usadas para analisar o conteúdo de textos, imagens ou 

mídias. Isso inclui tanto a identificação de temas qualitativamente quanto a 

quantificação da frequência ou correlação desses temas (Guichot-Reina; De La 

Torre-Sierra, 2023; Lafay, 2022; Van De Rozenberg; Groeneveld; Van Veen; Van 

Der Pol et al., 2023). 

Discussão e Conclusão  

Esta revisão de escopo oferece uma visão geral das metodologias utilizadas 

em estudos sobre gênero e sexualidade na educação matemática de 2020 a 2024. 

Nossos achados mostram uma variedade de abordagens metodológicas, refletindo a 

natureza em evolução dessa área de pesquisa. O uso frequente de métodos 

qualitativos, como abordagens baseadas em narrativas e estudos de caso, indica um 

foco na compreensão das experiências dos indivíduos e nos contextos em que 

operam. Isso demonstra um compromisso em explorar as complexidades dos 

fenômenos educacionais e as experiências variadas de alunos e educadores. 

O uso de métodos qualitativos está alinhado com o interesse do campo em 

perspectivas pós-estruturalistas, que veem gênero e sexualidade como fluidos e 

socialmente construídos. Essas abordagens frequentemente desafiam binários 

tradicionais e examinam as intersecções de várias identidades, visando 

compreender como gênero e sexualidade aparecem em contextos educacionais. 

Essa tendência é observada no uso de análises narrativas e de discurso, que 

permitem que os pesquisadores explorem como a linguagem e as histórias moldam 

e refletem realidades sociais. 

Além disso, encontramos comparativamente menos estudos focados em 

sexualidade dentro da educação matemática do que estudos centrados em gênero, 

apesar das solicitações por abordagens mais inclusivas. Isso é apenas uma 

observação e não está diretamente vinculado ao nosso objetivo de abordar 

metodologias. No entanto, é importante notar que conteúdo e metodologias estão 
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frequentemente entrelaçados, e alguns métodos podem ser mais apropriados para 

certos tópicos. Embora nosso objetivo principal tenha sido mapear metodologias, 

encontramos desafios em criar uma tipologia que desconsiderasse completamente o 

conteúdo dos estudos. Reconhecer a ligação entre conteúdo e método pode 

proporcionar insights valiosos para pesquisas futuras, ajudando os pesquisadores a 

escolherem as abordagens metodológicas mais apropriadas para seus tópicos 

específicos. 

Ficamos surpresos com o pequeno número de artigos em idiomas diferentes 

do inglês, especialmente porque sabemos que tais artigos existem no campo. 

Inicialmente, consideramos traduzir nossos termos de busca para outros idiomas a 

fim de capturar uma gama mais ampla de estudos. De fato, implementamos essa 

abordagem em uma versão anterior deste artigo. No entanto, após consultar nossa 

bibliotecária, ela explicou que as bases de dados utilizam principalmente termos de 

busca em inglês porque a grande maioria dos títulos, resumos e palavras-chave está 

em inglês, e que usar termos de busca em idiomas diferentes não era uma 

estratégia utilizável. Em outras palavras, aparentemente, embora existam alguns 

artigos com texto completo em outros idiomas, estes não são efetivamente 

recuperados usando termos de busca não em inglês devido às práticas de 

indexação das bases de dados. O Google Scholar, por outro lado, provou ser útil 

para encontrar artigos em diferentes idiomas usando termos de busca não em 

inglês. Para esta versão do artigo, usamos apenas termos de busca em inglês e 

português devido a limitações de tempo. No entanto, seria valioso realizar buscas 

futuras utilizando termos em outros idiomas para ampliar nossa compreensão e 

aprender com uma gama mais ampla de estudos e metodologias. Isso não se trata 

de inclusão como uma virtude, mas sim de romper com as limitações do nosso 

próprio conhecimento. Muitas vezes, o público que fala apenas inglês aguarda que 

livros e artigos sejam traduzidos para o inglês para tomar conhecimento dos 

avanços na área, como ocorreu quando os EUA descobriram a "teoria francesa" e as 

obras de Foucault, Derrida, Deleuze e Guattari muito tempo depois de serem 

publicadas. Ao acessar estudos que já incorporam essas teorias, poderíamos nos 

manter mais atualizados com os últimos avanços. 

Entre os estudos que pretendem usar teorias pós-estruturais, parece haver 

uma variedade de abordagens metodológicas, mas nenhuma que justificasse a 

categoria "pós-quantitativa" em nossa tipologia. Alguns desses estudos ainda se 

baseiam em métodos qualitativos tradicionais, como entrevistas e análise temática, 



22 

Perspectivas da Educação Matemática – INMA/UFMS – v. 17, n. 47 – Ano 2024 

que podem não estar totalmente alinhados aos princípios teóricos do pós-

estruturalismo—com a possível exceção da reanálise de estudos anteriores feita por 

Jaremus e colaboradores (Jaremus; Pomeroy; Luoma, 2024) e alguns dos estudos 

sob a categoria de análise de discurso (Neto; Borges; Alves, 2021; Przybyla-Kuchek, 

2021; Silva, 2023). Embora o estudo de Przybyla-Kuchek utilize uma abordagem 

sutil para codificação por meio de camadas denotativas e conotativas, há um 

potencial para sobrecodificação se o texto for excessivamente segmentado ou 

interpretado de forma excessiva por meio de uma lente de encontrar todos os 

possíveis discursos. Para alinhar-se às críticas às metodologias qualitativas 

tradicionais destacadas por Pascale, Lather e St. Pierre (ao mesmo tempo 

reconhecendo que esse pode não ser o único objetivo deste e de outros 

acadêmicos), o estudo deve buscar um equilíbrio que honre a fluidez e a 

multiplicidade de significados dentro dos dados. Deve evitar as armadilhas da 

sobrecodificação ao permitir que o texto mantenha sua riqueza e complexidade, em 

vez de ser excessivamente dissecado em códigos. Além disso, é importante 

reconhecer que os requisitos de submissão a periódicos podem influenciar esse 

equilíbrio, uma vez que metodologias baseadas em “pensar com a teoria” (Brown, 

2024; Jackson; Mazzei, 2011; St. Pierre; Jackson, 2014)—um termo usado por 

Jackson e Mazzei (2011) para enfatizar a interconexão entre teoria e dados, 

destacando como teoria e dados se constituem ou se fazem mutuamente—

frequentemente resultam em um pedido aos autores por parte dos revisores para 

descrever sistematicamente suas abordagens. 

Pesquisas futuras devem se basear nesses desenvolvimentos, explorando 

novos métodos que possam captar melhor as complexidades de gênero e 

sexualidade na educação matemática. Ao abordar desafios metodológicos e a 

política de publicação, os pesquisadores podem contribuir para uma compreensão 

mais detalhada desses tópicos e promover um ambiente educacional mais inclusivo 

para todos os aprendizes. 
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